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PROJETO DE LEI Nº 602, DE 2020
Dá a denominação de “Aparecido Antonio Mota” ao viaduto localizado no km 466 da Rodovia Assis Chateaubriand - SP 425, em Pirapozinho.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Aparecido Antonio Mota” o viaduto localizado no km 466 da Rodovia Assis Chateaubriand - SP 425, em Pirapozinho.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Aparecido Antonio Mota, filho de Maria Consuelo da Costa e José de Souza Mota, nasceu em 06 de fevereiro de 1957 na cidade de Marabá. De origem humilde, começou a trabalhar inicialmente com sua família na lavoura. Depois migrou para a cidade em busca de melhor condição de vida. Trabalhou numa loja de móveis na cidade de Mirante de Paranapanema e prestou serviços no hospital deste município. Após aprovação em concurso público, trabalhou por 32 anos nas agências do Banespa em Mirante do Paranapanema, Sandovalina, Santo Expedito, Taquaraçu, Presidente Venceslau, Regente Feijó, Presidente Prudente, Paraguaçu Paulista, Tarabai e Pirapozinho.
Casou-se em Pirapozinho com Loriza Zeni de Castro em 10 de outubro de 1992 e nesta cidade tornou-se catequista, participou do grupo de casais Paz e União, coordenou diversas campanhas beneficentes para a reforma da matriz, construção da Casa do Menor, foi presidente da Casa do Amparo, participou de vários projetos sociais, dentre eles o projeto “Por Vocês”. Colaborou por vários anos com a organização da Festa da Mandioca em prol do Lar São Miguel Arcanjo. Além disso, foi apresentador oficial da festa promovida pelo Hospital Psiquiátrico de Pirapozinho e, frequentemente, fazia trabalho social por meio do Clube Quebra Dedo. Vale ressaltar, também, seu legado missionário no Lar São Miguel Arcanjo e sua ação no projeto “Amor que Cura”.
Sofria de doença renal e, em dezembro de 2019, foi submetido a um transplante de rim, doado por sua amada esposa. A operação foi bem sucedida, porém não conseguiu resistir a uma infecção generalizada e faleceu em 02 de fevereiro de 2020.
Deixou, além da esposa, as seguintes filhas: Vanessa com 34 anos, Andressa com 31 anos e Luciana com 29 anos.
Dada sua trajetória de vida, contribuição e amor de seus amigos e familiares, é justa a presente homenagem póstuma. Sendo assim, conto com o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 22/9/2020.
a) Ed Thomas – PSB
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